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POESIA POPULAR 

AS "DÉOIMAS DO PADRÃO" DO AMEIXIAL L 

UM ROMANCE DO SEC. XIX 

Í 

Ades v i l a  de Extremoz, 
Ades Serra do 'Padre-ão, 
Campos de Santa Victoira, 
Onde os mês amores ' tão .  

De S_ta ÍTr~tn1':'n do Amflimíal. 

SUMMARIO 
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CAP. I 

a) Poesia popular, seu caracter 
e sua classíficação. 

. b) Informações: as 'Decímas do 
Tadrão, o poeta, etc. 

Nos cantares do povo está a fonte original da 
poesia buccolica. O povo do campo e da montanha 
forma um elemento semiconsciente da natureza, mani- 
festa-se, em todos os actos d'eIle, como a acção d°esse 
permanente contacto é grande. No sentimento popular, 
quando tem expressividade, ha o característico preciso 
e contínuo do maior naturalismo. O povo al ia,  em to- 
da a parte, ao mais pertinaz respeito das suas afeições 
e das suas choricas tradicionaes, a delicadeza simples 
e poetica da sua imaginação. Vive do passado e do 
sentimento, e envolve estas faculdades de psychologia 
propria, de um nico, passivo e constante caracter poe- 
tico. Sempre assim foi. 

«O povo. . . só aspira ao futuro nas grandes cala- 
‹‹midades, porque O passado é quasi sempre O seu 
~‹‹ideal,›› diz Theophilo Braga. (1) 

As formulas domesticas, religiosas, agrícolas, ar- 
tísticas, litterarias, mantêm-se atravez de todas as vi- 
cissitudes. «A Zôa deita-se ainda hoje nos cirios das 
«províncias do Sul, recita-se nos presepes do Natal das 
‹‹provirias do Norte do reino.›› (2) 

E' a continuação dos velhos hymnos da liturgia 
primitiva dos Christãos, de mistura com a posterior 

(1) Teoph. Braga, Historia da Poesia Popular, 1867, pag. 5. 
(2) Alm. Garrett, Romanceiro, ed. illgstr. de 1904 (é a que 

tenho á mão) pag. 115. Vid. umas lias do Sec.XVII em Theophi- 
lo Braga, Cancioneiro Popular, Coimbra, 1867, pag. 165 e ss. 
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feição d'elles nos autos dos santos, representados nas 
igrejas. Os mais belos e brilhantes o"esses hymnos são 
anonymos, (1) populares, de uma sentida espontanei- 
dade. Dão mesmo a nota do improviso. 

Nas artes plasticas dos cultores populares é sobe- 
rana a forma tradicional. Das cabanas pastoris, rudes e 
incomodas, de que ha exemplares curiosos actual- 
mente nas serras do Centro e do Norte do pai (2) e 
das cabanas de madeirados pescadores, na costa,_á 
casa saloia dos arredores de Lisboa, hospitaleira e de 
aspecto agradavel, o typo architectural conserva-se 
regionalmente, de acordo com as condições, espirita e 
comodidades locaes. (3) Casas brancas, agarradas á 
terra ingrata, no Alentejo; risonhas entre o arvoredo, 
no Minho, coloridas; escuras, de dois pavimentos, 
varanda de ordinario estendida á frente, na Beira e 
Traz-os-Montes;-fizeram com 'seus elementos, addi- 
cionados de outros de influencia diferente, sobre tudo 
do seculo XVIII, estylo chamado, embora incorrecta- 
mente, de casa at anti a portuguesa. A esculptura (ex- 
votos), a pintura Énilagres, (5) al/uiu/ias, (6) etc.), (4) 

(1) 1 
(2) «No Minho algumas são abertas na encosta dos 

chamam por isso barracas de so-chão (sob chão).» Leite de A 34. 
vid. tombem: Felix Alves Pereira, Habztnções castrçjas do Norte 

3 
pittorescas de uma archítectura arcaica (Arcos de Valdevez), pag. 
22 e ss.; Vergílio Correia As «Cabanas da Assafarjau, Sep. da ‹‹Aguia››, .Ian.° de 1915, etc. - . 

(31 Rocha Peixoto, A Casa Portzzguega, ln ‹‹Serões››, vol. 

acerca do Soajo, Ux." 19141 fig. a pag. 26-27. -cite de Vasconcel- 

Theoph. Braga Hist. da Poesia pop. os. Gil., pag. 8. 
casas . «montes,-como grutas ar tificiaes: observei isto no Alto-Minho, onde 

«HS O 
Vasconcellos, Museu Ethnographíco Português, Por to, 1894, pag. 

de ÊPortugal, Vianna do Castello, 1014, no cap. ;›.° ‹‹Sobr°evlvencias 
c 

Lusitania, Lisboa 1913, III ol. pag. 395; Lois Chaves, in O Ar- 

logico Português››, vol. XIX pag. 152-158 
rados do Museu Ethnologico Portuguêsn, 

I (2." serre) pag. 106 e soo. Félix Alves Pereira, Noticia summaría 
I 

los, os. cit. pag. 34 a 37, «moradas››. 
(4) Leite de Vasconcellos, op. cit. pag. 12 ;  id .  Religiões da 

1" 

cheologo 'Português, « A  colecção de milagres do Museu Ethno- 
3 e «OS ex-votos esculptu- 

no mesmo vol. pag. 290 
a 300. 

(5) Rocha Peixoto, in 'Portugallla, «Tabulae votívae» vol. 
pag. 186 e ss., Luís Chaves, in O Arch. Port., vol. XIX, pag. 152 
a 176. 

(6) Vergílio Correia, in øfiíguiu, «As Almínhns» pag. 146 a 
155, do N.° 23 (2.** Serie)-«Novembro de 1913. 

II 
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as ar tes industries, caseiras, (1) das rendas de Peni- 
che, dos tapetes de Arrayolos, (2) a ceramica, (3) po- 
pular, todas essas coisas em que o povo documenta O 
seu inst in to  conservador, sem olvidar a gravura de mo- 
delos, alguns, prehistoricos ou de sua feição, nas camas, 
nos carros, nas colheres, nos ca jado ,  dedeiras das ceifei- 
ras, obedecem a conceitos velhos e a formas tradicionaes. 

Esse carater de estabilidade, que é absorvente em 
tudo que vive na alma do povo, at inge como não podia 
deixar de sei* a poesia. O naturalismo surge por toda 
a parte. (4) Na sua essencia o homem do campo e da 
montanha é pagão como os antigos, prende o nasci- 
mento as terras que primeiro viu, e forma parte inte- 
grante d'ellas, como uma arvore, ou como uma fonte; 
pertence, a par dos outros pormenores, á mesma pai- 
sagem. Por isso tudo se lhe reflecte no espirita, que só 
tem olhos para o que o rodeia. (5) Estiliza por tradi- 
ção e por consciencia, nas suas ar te plásticas; impri- 
me o máximo buccolismo ás suas canções. 
rada no Sul, as cantigas ao desafio no Norte, ao de 
uma poesia corrente, limpida, em que cada verso é 
uma figura lyrica, aquelas quadras, de que se com- 
põem., tem em geral duas par tes, exprime-se a ideia 
nos dois primeiros versos, applica-se nos outros, sub- 
jectiva a primeira, objectiva a segunda. Do lyrismo dos 
cantadores de romances medievaes, conservaram as 
composições poeticas do povo o naturalismo, o amo- 
roso e a simplicidade. 

Não quebraram a tradição as prohibições que os 
nobres faziam, para se não erguerem nos seus palacios 
e castelos os cantares do povo. Diz O Marquês de 
Santilhana: «Irmos son aquellos que si ningunt or- 
‹‹den rega, ni cucnto face estes romances e cantares, 

A desgar- 

(1) Leite de Vasconcellos, Museu Ethrogr. Port., pag. 45, 
n.° IZ .  

(2) D. José Pessanha, Tapetes de Arraiolos, in O Arch. 
'Porá vol. XI,n.°§ 5-8, de 1906. 

(3) Jose Queiroz, Ceramica *7°ortugue,*a, Lixá 10o8. 
(4) ‹‹E' a mesma selvatica, Íngenua, caprichosa eaerea vír- 

«gem das montanhas que se appraz nas solidões incultas, . . .›› 
Garrett, Romanceiro, ed. cit. I, pag. lã. 

(5) «O povo fala como pensa, sem transposlções.›› Theop. 
Braga, op. czar., pag. 5. 
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«dc que a gente baja è de servil eondicion se alc- 
‹‹gra.›› (I) Resistiu a feição poetica do ar livre. Ber- 
nardim Ribeiro escutou-a., mas as suas eglogas breve 
se perderam no classicismo italiano de Ferreira, Sá de 
Miranda, Camões e todos os Quinhentistas, Mestre Gil 
Vicente de fera. Mas foi no seculo XIX, depois de 
tantas phases sob as influencias estranhas, que o roman- 
tismo, renascedor dos tempos aureos das lendas c do 
rnysticismo, religioso c cavalheiresco, dos cantares na- 
cionaes, espontaneos, puros e livres, lhe deu a impor- 
tancia que tinha, como caracter nacional e nacionali- 
zante. Appareceu então o Romczrzceiro de Garrett, se- 
guiram-se-lhe os estudos ƒolkloricos, e a colheita de len- 
das, cantigas, proverbio, espalhou-se pelo p a i .  

As composições poeticas do povo são lyricas ou 
drama ticas, incluidos nas primeiras os `cantares de 
amor, em que o subjectivismo desborda; contidos 11as 
segundas OS romances OU xícaras, de genro  narrativo, 
e os autos de santos e maravilhas, em que o poeta não 
fala de si, nem evoca a sua pessoa. O lyrismo porém 
penetra-as fundo, a dar-lhes o ver caracter do espiri- 
to popular. 

O roma/zce, como as outras formas, é anonymo, e 
corria de Bocca em b o c a ,  quando a sua feição hiera- 
tica era familiar. Nlodificou-se, desceu da epopeia po- 
pular., e hoje modernizou-se no fado em Lisboa, e 
nas decifras no Alentejo. A canção de gesta adaptou-se 
á sociedade moderna. A rima tombem se modificou. 
A assonancia, que, privativa dos romances antigos lhes 
dava uma harmonia nobre, expontânea, deu hoje a rima 
littcraria: o romance actual, fado ou décima, tem a ri- 
ma de qualquer outra estrophe de poetas eruditos. SÓ 
o octossyllabo ficou. E' e l e  que lhe conserva o rithmo 
da velha gasta medieval. E, dos tempos remotos, chega- 
ram até hoje a mesma inspiração. e o mesmo metro da 
redondilha. (2) 

( I )  Carta do <›°7Wnrgz/r*; de Sam'z'!!ana ao ffondestavel de 
Portugal, ed. de Amador dc los Rios, pag. 54. . . .‹‹mas observa-se que o metro o*estes Improvisos é 
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As décimas que vou trasladar foram colhidas cm 
Santa Victoria do Ameixial. Celebram a Victoria que 
os Por tugueses obtiveram sobre os Hespanhoes, nos 
campos do Noroeste da v i la  dc Extremoz,- -os Carn- 
pos do Ameixial. 

O poeta, que as fez, era pastor naquela vasta 
charneca. Tinha fama nos arredores. Em quanto OS ou- 
tros «faziam colhercsú, gravando-as como rendas, e l e  
urdia no seu maravilhoso os poemas campestres que 
cantaria. Pediam-he que catasse ou dissesse versos, e 
e l e  improvisava~os, recitando-os, meio cantados, para 
quem queria ouvi-lo. Morreu há poucos anhos, e toda 
a gente, nos arredores do padrão do Ameixial, guarda 
memória do velho pastor, descendente dos antigos tro- 
vadores á aíecidores. Chamava-se Caloiro. 

Estas Decirnas do Padrão andam muito espalha- 
das nas aldeias e montes da charneca. Muitas cópias 
me foram mostradas, e toda a gente me falava d'ellas. 

São curiosas as interpretações que o poeta foi tirar 
à leitura, feita por outrem, da incripção do monumento. 
O maravilhoso manifesta-se. Apparecem três pessoas 
de sangue real, tendo e l e  trazido mais duas personagens 
á sena: D. Affonso VI de Por frugal, e D. Felippe IV de 
Hespanha. Pôs tombem o Rei de Portugal a falar ás 
tropas; a prometter, se vencesse, uma memoria da ba- 
talha, que teria a corça d'elle no cimo; e a offerecer 
aos soldados umas anachronicas medalhas. Crcou si- 
tuações dramaticas, que foi acompanhando de com- 
mentarios pesarosos, cheios de moralidade, coração e 
piedade. Não p o d e  escapar-se á narração das lastimas 
das batalhas, entrelaçando-as com as cores tristes da 
saudade, a portuguesa saudade, c com a heroica re- 
volta contra a sorte dos soldados. Lá surge, a sobera- 
nia fatal do Destino, a Morte, que tudo verga; é orado. 
E as decifras, narrativas, vem, irmãs do fado, empar- 
ceirar com ele, formas caducas de uma origem com- 

L 

«sempre sem excepção alguma, o da redondilha de oito syllabasn 
Garrett, os. cit. pag. 20. 



55 

um, .apenas diferentes na cor local. Assim veio do 
causticante ƒabliau e da  gesta heroica, a decifra philo- 
Sopl`]3l1l:c- 

Sc não tem glosa, como o fado, principia cada de- 
cima pelo verso anal da antecedente. E' deixa contínua 
que as liga em cadeia. A rima dispõe-se syrnetrica- 
mente nas duas metades: rimam o primeiro verso, o 
quarto e quinto; o segundo e terceiro rimam entre si; 
o sexto rima com o setimo e decifro; rimam, um com 
o outro, o oitavo e nono. Conservam intervalos eguaes. 

* 

CAP. II 

a)--O facto historio celebrado nas Decinms do Padrão: a 
Victoria do Ameixial. b)-O Padrão cor memorativo. 

A poderosa armada de Orquendo trazia, de ca- 
minho para Lisboa, em 1640, duas missões importantes 
a realizar. De tal transcendencia eram elas, que o 
Duque de Olivares as considerou de primeira necessi- 
dade para firmeza da sua politica europeia, ou, como hoje 
se diria, d imperialismo hespanhol que e l e  fomentava. 
A primeira coisa, que a esquadra teria de fazer, era a 
derrota das forças n a v e s  holandesas : desembaraçar- 
se~hia o ministro na grave questão dos Paises Baixos. 
A segunda era a de proteger em Lisboa ea anexação 
violenta,-sem egualdade, n.em garantias, como de um 

O 
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de Junho; e, depois, obrigada sem excepcões, nem 

país conquistado c escravizado››. (I) A esquadra hes~ 
panhola foi, porém, batida pelos Hollandeses na bata- 
lha naval das Dunas, no mês de Marco. A outra dis~ 
posição do Duque ficou por isso prejudicada. 

Dada ordem á nobreza de Portugal, para em mas- 
sa partir até a Catalunha, a em de sufocar a revolta 

. mes- 
mo .do Duque de Bragança, a acompanhar o Rei as 
cor te aragonesas, no dia 24 de Agosto,-a conspiração 
antihespanhola activou-se. Na manhã de l de Dezem‹ 
bro, os coniurados depuseram a Duquesa de Mar tua, 
regente do reino em nome do Rei de Hespanha, e pro‹ 
clamaram Rei de Por frugal o Duque de Bragança, com 
o nome de D. João IV. 

Os Hespanhoes procuraram rehaver o reino, que 
por sessenta a n o s  assenhorearam. A guerra contra OS 
Portugueses iniciou-seem 1641, e, com varias feições, 
estendesse até Diz Oliveira Martins: «A guer- 
«ra proseguia; e D. João de Austria, senhor do Alemte- 
«jo, ameaçava Lisboa, quando a revolução de palacio 
«que entregou O governo ao nico estadista por tuguez 
«do XVII seculo, o conde de Castello-melhor, imprimiu 
«forca e unidade ás operações, dando-nos as victorias 

(2). 

1668. 

«decisivas do Ameixial e de Montes-Claros››. 
Deixo, á inscripção do monumento comrnemora- 

tivo da batalha do Ameixial, OS passiveis pormenores 
do feito militar. A importancia politica da Victoria fi- 
ca já assinalada.  

* 
No local da peleja foi erguido um padrão comme- 

morativo da Victoria. Chama-lhe o povo, por antono- 
masia corrente e muito peculiar do seu instinto, o pa- 
drão e tombem a memoria ou mi/noira em linguagem 
local. A estrada, que de Extremoz segue por Noroeste 
e vae a Sousel, estende-se ao longo de uma cadeia de 
collins; vem de Villa Viçosa e Borba num antemural 
da Serra dc Osso, a Norte d'ella, e formam-lhe à direi- 

(1) Oliveira Martins, Historia de Portugal, v. II, ed. de 
1882, pag, 120. 

(2) id. id. II pag. xá e 130, Cp. II 
prcssamente decisivas para frisar o 

pag. 
alcance da 

128. Sublinhei ex -  
VÍCÉOHE. 



ta uma barreira contínua. A oito kilomctros da v i l a  de 
Extremoz, está o padrão da batalha do Ameixial, á es- 
querda da estrada, e já na planície. Em frente fica-lhe 
uma colina, a mais alta, onde teria sido o centro da de- 
fesa dos Portugueses; esta col ina tem o nome de Ser- 

), por motivo da proximidade d'elle. 
padrao, todo feito de namore branco de Ex- 

pedestal, ergue a sua linha austera na extensa 
planície. Em cima do capitel, no baco, esta uma al- 
mofada saliente, onde poisa a- coroa real que remata o 
monumento. Obedece ao gosto classico da época, tem 
por isso todo o cunho nacional. (2) 

No plintho, na face voltada para a estrada, lê›se 
em capitaes latinas a ínscripção que segue, e encerra 
parte da chronica rnarmorea da batalha : 

< 

I NO Amo 

ra dê)Padrão I 

tremoz, e extremamente simples. Uma column.a dorica, 
com 

E 'sãs cfiwos E szvzräâ*/à 
E 'FRB5 EM ovrob IVNHQ REWANDO 
Em CA5TEL1.+\ .Dom 'Pi¬!ELfl>E QVARTO . 
Vlmo .bom IOdo E A V S T A  Ses Flí O 

CAP" GEN" no Exwpnawee nemo RETER= 

RANbOSE -Cor*ELLE DA SIME 1) 'Evoafx 
SE 'PORMOV L\ESTE .SITTO Av:sT/\ Do BAT" 
DE ?oRTVGAL GVE o sEGvrA E Qvfi  E R A  

Gov" DAS ARMAS BoM SANCHO ia" CON, 

DE b VILA fLoR o Aco/*'Ef*§*zo p,r›.nI>ol:1E B A ,  

*r^¡:1A z DE*5'FRO:r¿I)O Ao EX 
OB Q A S É L L A .  

Em QV? V:N1A 'T`O_B/ë A n02-mzfszx 

são. Isto_ não confundir monte 
agrícola, que é o centro da herdade, o 
pessoal, arribaras, etc. 

(2) Este monumento não fé O primitivo, mas uma cópia 

(1)* }Dá-se no Alentejo 
para e 

57 

O nome de Serra a qualquer eleva- 
orographico com monte 

CÁ SíllIllO dos lavradores, 
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II ELA GAN1AM1>OE=¿ `E 

Na face voltada ao Norte foi gravada' a restante 
parte da inscripção, que conserva o mesmo typo : 

Atê~ZT'R^ Quê 'PRASIA 

Gfimsb CAI§II10AB E ‹:,mR\Aczâêns me o 
AAC°M?ANA\A E 'PARA r'EI~1 o RIA  D E  TA M 

Gtowoäo Svceco MANBV ERREI _1)om 

A¬FONCO CEXTO lVofzo SoR 'DOR AQVI 

'PEDRÃQ Q Hã O L..vG.‹×R EM 

\e*r×âc,r;o A BATAHA . 
E'S'E 

ZBV E 

Q\ESE 

PITAO GENERAL 
TO (I,5.' ' e 1 I.'l.) GOVOR GOVERNADOR (I,9."), 
MEL IIANVEL ARTILHARIA 

SENHOR 

soes 
insulado, ha 
H 
DANDOLHE. 

Notem-se as incorrecções da orthographia, 11**= 
demonstram a imperícia litteraria do abrido das et- 
tras, no seculo do cultismo. S pol' C em SIDADE 
(I, 6_a 1.) e C por S(-SS) em SVCECO-SVCCESSO 
I, 4.1 I.) e em CEXTO (I, 5.1 L); SITTO por SITIO, 

por causa de influencia regressiva do T (I, 7_a. l. ; O por 
U em DESTROINDO por acção phonetica do presen- 
te do indicativo, (I, IL* L); CANTIDADE por QVAN- 
TIDADE, phenomeno vulgarissimo na pronuncia popu- 
lar de todo o pai (‹‹calidade››--por qualidade; ‹‹canta» 

Não oferece difiieuldades il leitura. As abrevia- 
turas são correntes: CAPM GFNL corresponde a CA- 

(I, 5_a linha), EXTÚ a EXERCI- 
7. 

a 'l (I, g.'), ARTR^ at 
(nó." linha), SOR (variante de Snr.) a 
(Il, 5.¡ linha), Q a QVE (ir, 6."). O uso do U-V não tem 
novidade, nem I-J. A conjugação e inclusão de lettras 
provém das lapides romanas, são de todas as inscrip- 

" latinas. Aqui de curioso, embora não seja facto 
a assimilação graphica das três le t ras  L, 

e E, para formar o grupo LHE da 10." linha (1) : 

( 

d'elle: Revista é7l4ilitar, 853, pag. 316. Talvez a substituição se 
desse, quando foi fundada a capella de Santa Victoria do Amei- 
xlal, no primeiro quarto do Sec. XVIII. 
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--e «contia-quantia. ‹‹canto» por quanto, etc), (x, 2-*1-); 
no N dá ACOMPANHAVA faltou o til para at manei- 
ra antiga, e corrente no tempo do artista canteiro, ac- 
centuar o N, e dar a esta apical o valor do phonema 
palatal NH., Bi* l. ; AFONCO por AFONÇO - 
AFONSO, (ii, >~"l-); por influencia popular, alentejana, 
E por A em PEDRAO, com abrandamento do a ato- 
no, talvez por comparação' com pedra, (vária-varão -vã- 
rão) (lã, 6.a L); não dobra por vezes as consoantes, (vIt..\, 
1, lo.*=* l.), svcaco por svceso, (1i,4.* L); AFONCO por AFFON- 

so, (Il, 5.' l.), noso, (Ii, 5.a l.), não ha hyphen, nem accento, 
nem outro signal phonetico, além do til de PEDRAO. 
«I673 por IÕ63» na I .a e 2.* linhas da parte I. 

A dois kilometros e meio o°este padrão, na orla 
de um outeirozinho, ha uma aldeia minuscula ern tor- 
no da igreja de invocação de S_ta Victoria que no prin- 

( Is  

I 

aÍ,*ä'P2TA o 

HO ANO EI663 Remâubo 
E¡vpoz=e.'1*vGAL. ÍDOM AF°o(5° 
Em QARTA 'FERA £?1 IVN1O 
Do/"ESmo Aúno 1)zA ZN=RA 
ÓVATA/A no GL‹›RZOSQ SAN' 

t'F<›Rwevâs NE5'E 5ITro 
Moi~TES ‹:LAFë05 '1> ANo Lvflí. 

1~'Elc€2;e9 mâmwsb MARI 
ALIA GERALDO A 
LEM¶;o SINÔVL 
I*-R 1>‹›R âs'pAw 'B 9 ORAS 

Co r‹fisARAo As 

M A  BUG A 

Q 9 B NENAM 
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11 As G DA TARB f*1ATc›v Roa 
Eo BSBARATW â \£NCElo o â 
XERCI*r'o CAsTEh¶Ar~êo Q OMAR 
(me 'B CARASSEN A ÇA'PaTAo 
G E R A L  E ESTQEz~«\ADVR;A Go\5 
Rã/A\A O Qui.. ®!,×0×,f NA czfi×r‹pAàz~f A 

H V M  GRADE NVMARO E PFza'¿.lotEI 

'QoS EMV1To5 CARQS TODA AR*EI.:{ 

ARIA CARRXAG-E E A/HJ-A v:cosA Li 
' › IT IO Q H T1â~âHA 'FÁ>QZJ° 

rã~×EM‹›RâA Fãs 'P'o5"PREZEN' 
E V I  NDo\ /RoS 'REÀBREM Aços 

VRE DQ 

ESTA 

'ES 

GRAC E 

S 

III R E L A R A M  1>EL.AS A L M A  

Doá Qve. SE ASHARAM E fá~'¡‹;§R 

ERÂO l"" is. §'~"â N @'í**,z~1./ ã L QQ ê~ä?› A 
u 

cipio do seculo XVIII, 
Guida para comemorar 
dela de S." Victoria de Ameixial. 

por mandado real, ulli foi er- 
a sorte da batalha. E' a al- 

Por complemento, dou a inscripção do monumento 
da batalha dc Montes Claros. E' ZÉ mesma c o l u n a ,  
e a mesma " . 
cabeço da Vigariu, na mesma linha de colinas de Vil- 

coroa. SÓ a inscrição differc. Junto do 
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indicam as três faces da inscripcão, di- 

PEDRÃO por PADRÃO, 
p) I» c xov por DEIXOV, 

la Viçosa a Sousel, no extremo oriental do concelho 
de Borba, ergue-se o padrão (ri. E no cimo dc um 
dos cabeços de Montes Claros está a ermida de n.a 
S_a da Victoria, feita por voto do Marquês de Marialva, 
o vencedor. (2) 

I, II e III 
J vidida por outras tantas superfícies do pedestal. Em 

geral as observações a fazer, são as mesmas do padrão 
do Ameixial. Ha mais a mencionar: MENAM por 
MANAM--Manhã, como 
(influencia talvez da bi-labial, rn em 12."; DI- 

o ei no Alemtejo dá e, antes de 
consoante, e não z, 11, 6.*5 NVMARO por NVMERO, 
o que é geral na linguagem popular, (como /uurzbro), 
similhante a padrão, em u, 7.a l.; ABOS ÃBOS, cu- 
riosa ampliação do pronome indefinido, applicado col- 

como 
tombem aos homens, todos PREZENTES E VIN- 
DOVROS, em i l ,  t á ?  1.5 
I." l ..; ASHARAÊVI por ACHARAM, lu, 2.* l.; e veja- 

a syntaxe que foi usada. 

Icctivamente aos dom tempos (passado e futuro), 
OS 

(JRAC por GRACAS, em nr, 
I 

› 

* 

(1) P.° Antonio Joaquim Anselmo, u Concelho de Borba (topografia e historia), Elvas, 1907. pag. 48. 
( 2 )  «Em 64, finalmeme. respondia-se ao cerco de Villa-vi- çosa e .. 

de Montes-claros, que paz ponto á gue1-ra››. Oliv.fi Martins, id. op. 
cit. II, 128. Diz 64 e o padrão, bem como a lapide da memoria na ermida (vid. op. cít., na nota antec. te  pag. id.) dizem 65. 

S e 

á nova aggressao da I-Iespanha, com a Victoria decisiva 
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CAP. III 

AS DECIMAS DO PADRÃO 

Apresentado o valor histérico do facto que as dc- 
cimas cantam, e dado o justo valor á feição poetica 
o"essa composição narrativa do poeta da charneca, falta 
o traslado do que o rústico juglar improvisou. E' o 
que preenche este capitulo. São vinte nove as estro- 
phes. 

I." 

Padre, Filho, Esp'rito Santo, 
Digo êu per começai. 
E começo a filocíari. 
Minha vista ao ceo levanto, 
Pára pedir a quê dá tanto, 
Dêi juizo e capacidade, 
Pára que minha MÁ°ralidade 
D'sêmpenhe a minha pessoa 
Olhando pára esta c'rôa 
Que aqui pôs Sua Majestade. 

Observa-se a influencia da oratoría sagrada. 1.fl decifra - . 
As  decifras são recitadas, e o poeta suppoe~se no transe especta- 

Trindade. E' aliás o introito épico, e corresponder á invoca- 
a 

Lusíadas. No 3.° verso apparece a verbo filociar, subponho que 
será fi laucíar, de flfilauciau ou «phílauclav (Bluteau, Vocabulario 
"Portugues, s. v. ‹‹Philaucia››); 'Desempenhar (8.° v.) significa «ti- 
rar de empenho» a ‹‹interesse›› (o mteresse de se sahlr bem) Isto 
é resgatar» (Vid. Candido de Figueiredo Novo 'Drcc., s. v. «de- . l 

A 
I \ I  

sempenho››). O renal descoberlo(2.°e 3.°v.) pronuncia-se rz. E:e1. 

culoso do orador, comecando como e l e  a invocacão da SS. 
vae 

cão das Musas, como Camões entrega a Calhope lnspíracão dos 
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Que aqui pôs Sua Majestade 
En um dia santeficado. 
Que neste dia assignalado 
Houve grande impiedade, 
D'sapareceu a humanidade, 
Appareceu a ambição. 
Mesmo a santa relegião 
Está dizendo a todo o instante : 
Quer offende O seu semelhante 
Forma grande escuridão. 

3. a 
n 

Forma grande escuridão: 
Os que cu s e i  maus consideram, 
Contas do que cá fizeram 
Nó se lembram que as darão. 
Pois de as darem perto ' t ão ,  
Aquelles que as nó têm dado; 
Nem fidalgo, nem morgado, 
Que a sua riqueza prometia., 
A morte ln vindo nó r"spêta 
Nên paisana, nê saldado. 

Em um dia sarztificado, no 2.° v. principia a imaginacao 

Não pronunciam-no os fâlentejanoszna com proclise do 

2.41 
1 

.- 
a trabalhar; era santificado o dia, para dar mais realce ao feito da 
cor memoração. E' corrente a mudança do í em e, 2.° e 7.°, e impiedade por ƒmpíedade (Leite de Vasconcellos, Subdialecto 
alentejano, 1883, (pag. Q). Em:==en, na pronuncia local. ia c " O (4.°, 6.°, q.° v.). Em final pronunciam-no por ln, (2.°, 5.° v.\ Resposta 
(9.° v.)~o dithongo ei, descoberto ou coberto, como aqui por ex., 
pronuncia-se no Alentejo ‹»» (Leite de Vasconcellos, Subdialecto 
alentejano, ¡Fš83, pag. 5). Tem (6.'* v.) pronuncia-se €ëi e não se 
como no resto . pag. l l ) .  Saldado (io.° v.), O O atono antes de l soa como Ô (Leite 
de Vasconcellos, id. IO). 

do país (Gongo. Vianna, Essai de phonétique, 
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4:1 

Nên paisana, nê saldado, 
Nên alferes, nê c'pitão, 
Nên médico, nê surgido, 
Nên juiz nê um letrado, 
Nên o homem bên armado., 
Seja lá com que armas fôri, 
Nên gin'ralí nê govlrnadôri, 
Nên c'roneli nê brigadêro, 
Nên casado, nê soltêro, 
Nên vigairo, nê priori, 

L 

a 

Nên vigairo, nê priori, 
Nên o bispo na sua egrêja, 
Resiste ainda que seja 
Côn ministro e embaixadora, 
Côn o Rê e Imperador. 
Toma a mesma confiança, 
Leva-os a mesma balança 
Aonde leva o pelengrino. 
Moço velho c o menino 
Viver na mesma esperança. 

õ. 9. 

Viver na mesma esperança. 
Somos ¡g3CS no nascem 
E somos lgaes no m'rrcn, 

4.=* Como na 3.fl Paiscma forma neutra, popular, de paisano. 
Nem (cfr. tem da 3_a est."`›. Surgido síncope de Cirurgião (como 
em clurm-columna). 'Brígadêro e solféro cfr. Resposta da 3." Vi- 
gairo metathese de Vígurio (drento. por dentro é outro ex.). 

5_a Viga iro cfr. anterior. (I.° v.)-Pelengríno (pelingríno 
tombem) em mss. do sec, XVIII encontra-se eizleíção por eleição) 
efrreminar por examinar. (cfr. Leite de Vasconcellos op. cit. p. l 1, 
(S.° v.). Om vale ln (id. id p. xo) :š." e 4.° v .  

a Igaes por iguais,queda do u atono. (2.° v.). Veve por vive é 
força da rima, (6.° v.). Mimoíra .metathese de memoria (9.° v.) Ca- 
lêro por Caleíro, vid. ant. é o nome do poeta que fala. L anal diz li. 

6 . 

5. 

I 
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SÓ 110 viver ha mudança. 
Pois quê nãjmorrc ln criança, 
Nó culde que sêmprc vcve. 
Con uma lembrança leve, 
E uma attênçã naturàli 
Para esta minora rcali, 
Diz o Caloiro que s" dcvc, 

›¬' a / '  

Diz 0 Calá .ro que s' deve 
Fara este padräoôlhari, 
E devemos dá calculai 
Tudo o que nclle s'percebc. 
Que e l e  calcula e m'nuscrcvc 
C'mo estes foram atacados. 
Dês perdoe os sãs pecados 
A cantos aqui morreram. 
Vês aqui o que sofreram 
Os nossos antepassados. 

8. a 

Os nossos antepassados 
Da nossa antíguedade, 
Vês aqui a crueldade 
Com que foram castigados, 
Caindo despedaçados, 
Destruidos pelo chão. 
Por essa mesma razão, 
Fncanto O mundo durar 
Sempre se hã de falar 
Nesta Serra do Padrão. 

7.~ Olhar, O O átono pronuncizvse Ô por influencizl da labia-1, 
2.° v. (Leite de V.  io) (Juntos por 6.° v.- -Dês 
e sãs é pronuncia e seus, (Leite os. cít. pag. 
5), e v. Vês: dirige ao que lê, a inscripção de memoria (vid. 8.-, 
17."). Manuscreve (5.° v.), por inca. litterariei se emprega. 

8! Arníguedade por arzlíguídade : pronuncia popular do 
guzzg, e i atono a dar e, 2.'* v.°. Vcs sós como voes. (3.° v.) Encan- 
to por emguunto é pronuncia popular corrente. 8.° v. 

os. cit, 
de 'Deus 

quantos, no 
de Vasconc. 
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9." 

Nesta Serra do Padrão 
Houver grande assassino, 
Que morreu gente sên tino 
Naquella occasião. 
Ih ' jesus que afflicção 
Tiveram daquela vez, 
Caindo a cinco e a sãs' 
Encanto dc pé estiveram, 
Muitos gritos se aqui deram 
Em sêscêntos s'tenta e três. 

1 o." I .  

Em seiscentos setenta c três, 
No dia oito de Junho, 
Morreu muita gêntc a punho ` 
Neste lugar que aqui vês. 
Pessoas reges vieram três, 
A uma t o m a i  despique. 
E p°ra que esta má"moira fique 
Nas vistas de quem passêa., 
O prirnêro que se norma 
E" de Castella D. F'lippc. 

1 1 . 3  

Véu de Castclla D. F'lippe 
Quarto, e sua divisão, 
E vês d'Austria D. João 

metathese de memória. 'Passèa, nomêa, primêro, 6í-ê, (~8.‹i 
I¡,.I 

d'Austria é o ilho do Rei. Véu de veio (ei 

9_a Assassino está por nssassllm'o, (-.'* v.} sós por seis, (7.° e 
10.° v). Encanto por enquanto. cor. seiscentos por seiscentos, por 
clã, no 1o.° v. 

1 o.' Repare-se na menção que faz de tres pessoas reges, 
vid. cfr. cap. lã. Seiscentos, cfr. 9.* decifra. Morreu soa como mor- 
réu (o eu descoberto vale éu) {Cfr. Leite de Vasconcellos op. cit. 
pag. 5), 3.° v. Vés a trás soam por voes e Irdes (4.° e 5.° v.). Despi- 
que de despicar tomar desforra, (tjand. de Figueiredo Novo Doce. 
s. v. ‹<despicar») mas popularmente contenda (6." v.). Jllemoíra 

c Q." v.). 
os nomes. D. João 

zzzê ¡.° v.). Está séfilho 
Note-se a confusão que faz com 
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Com sê ilho, pôr-se a pique. 
É nó tenho mais que explique. 
Isto é o que conta a histoira 
Na frente dá`csta memora. 
\`êu o Rei dos Castelhanos, 
Junto com dois Austrianos, 
Todos três perder victoira. 

12.* 

Todos três perderam victoira, 
Armas e a sua riqueza, 
Aonde vêu toda a nobreza 
(zanhari morte c pcrderi gloira. 
Levaram cola palmatoira 
Do Conde de Villa-Flori, 
Quc e l e  era o Governadori 
Das armas de Portugali. 
No campo do Amêxiali 
Acha se e l e  por ver°dori. 

13.* 

Acha-se e le  por ver"dori, 
Ganhando-lhe as artilharias. 
Vinham os ôtros ha dois dias 
Fugindo com sê temor. 
D. Affonso, El-Rê Senhori, 
Detraz os vinha seguindo. 
Vinham dEvora fugindo 
Aqui p r a  esta fortaleza, 
Cada vez con mais basteza 
Castilhanos no chão cahindo. 

por seufilho, 4.° v. a pique (loc. adv.) em perigo (Cindido de Fi- 
gueiredo, Dícc. cit. S. v. ‹‹pique»), +.° v. rui por não é a pronun- 
cia de ão " í  zin 5.° v .  Hísloira, mcmoira, vicloira, metalheses de 
‹historia,›› ‹<memoria,›› e «Victoria», ,.", 0.° c lo." v. .*l]imor'ra por 
memoirmzzmemoria é atono dá i, S." v. 

12.° Cfr..com a decifra anterior, Casfíllaanos por Castelha- 
NOS (Leite de Vasconcellos op. cít. p. lo), 8.° v. Austrianos, é for- 
macão duo-ecxa com Austrienses. 

133 Ou vale Ó, (Leite de Vaso. op. cit., p. 5) 3.° v. Veja-se 
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IS.* 

Castilhanos no chão ca indo  
Sempre de continuamente, 
D. Affonso dc contente 
Com D. Sancho estava rindo, 
Cada _vez mais opprimindo 
A inconstante batalha. 
Diz Affonso: «aqui trabalha 
«Hoje tudo a ferro frio, 
«Que 110 cabo do desafio 
«Cada um têm sua medalha. 

15.3 
r 

Í 

«Cada um l n  sua medalha, 
«Que á força d'armas ganhamos, 
«Vamos a ver se acabamos 
«Co'a raça desta canalha. 

A 'J AI 7 . «Que elles nem polv ra nem m tralha 
«A têm tá no sê podem, 
«E se eu a c'rôa não crder: . . • 7 
«Antes dc vlctolraganharn, 
«Aqul promctto de a prantarl «Pára toda a gente a ver. 

'T 

a alteração da verdade dos factos, para colocar outra pessoa real, 
que é a terceira, pois de trem falava, vid. xo." decinia.-Castílhanos 
` por Castellmnos, como testimunha (Leite de Vasc. op. cit. p. lo), 
I O  0 v. -Com bastega l o .  adv. correspondente a com abundancía, 
em abastança; no Alentejo usam muito a expressão similar com 
ƒranqucça, para este caso. 

IS." Fala O Rei.-Casrillmnos vid. 13.2 D.-De cotitíiitlariienle, 
acção de de contínuo e da rima, (2.° v.). Opprimindozupertando, 
5.° v.-A ferro frio loc. adv. curioso,==a frio, sem desânimo, 8.° v. 
Veja-se o anachronismo da promessa de medalhas, (1o.° v.) - D. 
Sancho (Manuel) é O Conde de Villa-Flor. 

i5.' Continua a fala phantasiosa do Rei. ‹Ên:1'em, (6.° v.°) 
cfr. IS.* Sê poder, eu aberto dá ê, (ó." v.) e descoberto dá éu,). 
Victoira por Victoria, (metathcsc), o °  v. Q 
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16.* 
(‹ 
(r 
P'ra toda a gente a verá 
A um padrão servir? d.e testo. 

«A c'roa de D. Affonso susto 
‹‹E' esta, e ha de dizer 
«Que e l e  aqui sc vês ba te i  
«Com duas nações cstranjêras, 
«--Com palavras verdadêras, 
«O que laço não desmancha_ 
«Em companhia de D. Sancho 
«Vêu aqui ganhará bandêras. 1) 

Vêu aqui ganhai bandêras 
No assassino doesta guerra. 
Corria o sangue pela terra 
Como auge pelas bêras. 

peco que 'quêras O' lente 
.v 

Esta gente soccorrerí, 
Que vieram aqui morrei  
Gritando Dês e Santos, 
Que OS tantos 
Que más poderiam se i .  

por 
gritos seriam 

nó 

LS." 

Que más nó poderiam ser 
Os gritos, ais e gemidos, 
D'aquelles que caíam f'rldos 

I6.* Continua o Rei 11 falar. Promette fazer o padrão, e oca 
berro ou metal' a met0phora é grosseira, mas tem de rimar com susto, (2.*' v.). 'Deu . 
dg?-(7_ç C bdlldr (6.° ". xo." v.) (.ompanlza forma vulgar no Alente¡o, 9.° v. . _ . I7.=' Segue a nzlrratlva. (Jr. a Decxmn antecedente, f r .  véu, 

. 7 ofluga é metátese vulgar de agua, (4. v . )  Lente-:o que le, ety- 
). ¿\1aís›_=más. 

o 

explicada a existencia d'elle. 'Testo é a tampa das panelas, de 
,A - . por I (J.° e lo.° v.) Estraryêras., verda- "r-as, ld. I é 

'6=101 
QZ.:;:¿¡ 

Ú 

bandêras, etc. Assassino por assassino, v i .  q,= 2.° v, (z.** v.)_ 
0 

mología de lente, professor da Universidade, (5.*' v. 
181 Atroz se mencionam Iii os valores das nasces, Ou=¬Õ (7.°, 8.° g.° v.). Cobrados por quebrados, dtccão vulgar em todo país. 

I 

17.3 

r 
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Sem se poderên valei.  
Q" de pé se nó podiam t e r :  
Uns côn pernas partidas, 
E ôtros com ôtras feridas, 
E Ôtros com 
Oiros para além passados 
Acabaren com as vidas. 

braços cobrados, 

19.' 
Acabarem com as vidas, 
Nua morte tão affrontosa, 
Qi tiveram a mais custosa 
De todas as escolhidas. 
Nên pesadas nê medidas 
São estas aítelições. 
F nas nossas orações 

um Deus omnipotente, 
Pedimos paul°aquella gente, 
Q" nós todos somos irmos. 

Á 

20.3 

Q' nós todos semos irmões, 
E da mesma terra fetos. 
Tanto os brancos e*mo os pretos, 
Os meros como os Christões. 
São duros os corações 
Que passam por t a  estrada, 
Que a o`menos nó rezam nada 
PÁ tanta morte que aqui foi. 
Pedimos a Deus que perdoe 
A esta gente desgraçada. 

cs 

19.* uíflelíções como ajfelictos, epenthese de aiflicções e af- 
flictos, (6.° v.). Pedimos por peçamos, (9.° v.). . 

2o.° Fofos por feitos, e izê ,  (2.° v.). Meros por Mouros, 
ou=ô, (4.° v.). Ao de menos-=ao menos, (7 o v.). Pedimos por pe- 
çamos, acaba como uma oração. (xo.° v.). ` 



71 

2 1 3  

Por esta gente o°sgraçada 
Todos devemos pedir, 
Porque poderemos cahiri 
Nos golpes da mesma espada. 
Esta coisa considerada 
Como foi e como seria, 
Afflicções que aqui haveria 
Morrendo cimo passarinhos ! 
P'ra clles todos coitadinhos, 
Muito triste foi o dia. 

223  

Muito triste foi o dia, 
E custoso na verdade. 
Tínhamos d'elles piedade 
Com uma Ade-Maria. 
Desgraçada mãe a ue cria 
Filhos para dar a Eco-Rê, 
Q' depois a morte lhe dê. 
N'üa ocasião tá séria, 
Mettido em tanta misera. 
Coitado de quer se vê. 

23.¶ 

Coitado de qucn se vê 
No mundo tá infeliz, 
Osênte do sê país, 

22.' Ade-Maria por Ave-Maria, é corrente no Alentejo co- 
mo na Beira, (Leite de Vasconcellos, op. cit. pag. 9) 4.° v. e em 
geral é uso no país. 'Piedade por piedade, (A. e os. cít. pá==*§¿ 9), 
3.° v .  'Tínhamos é a accentuação popular. Note-se a piedade c ns- 
tã, que ao poeta inspira a oração pelos mortos, e a ira pelos cau- 
sadores das guerras, que e l e  pessoaliza nos Reis. EI-Rê, ei: 
ê, e rima com dá (6.° v.). " 

23.3 El-Ré, vid. ant. .' 
ma geral (5.° v.). Auzzó, ausente dá isente (3.° v.). Eu=::e (3.° v.) 

. 

2 2  Dcc.** (4.°3. f á  um por nenhum, for- 
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D'baixo dos ferros d'El-Rê, 
Q' nó ha mal nêun que nó dê 
No triste pobre soldado. 
Vê-se de bichos galado 
E muitos dias nó come, 
Passa muita sede e fome, 
P'ra assim morrei  desgraçado. 

24? 

P`ra assim morre i  desgraçado, 
Mais lhe valia morrei 
Acabado de nascer, 
Depois de s e i  baptizado, 
Do que ver-se assim d'vorado 
Do mais soberbo valente, 
Desviado de sua gente, 
E dalguns amigos sãs, 
Sem podei  dizer ades 
O' más chegado parente. 

25." 
O' más chegado parente, 
Que é sua mãe e sê pae. 
A desgracia é de quer vae 
Ver-se co' a morte na frente, 
E ver-se na hora temente, 
Nas ancas da morte má"ttídos, 
Porque a l i  se vêên perdidos 
Das bandas os cadilhos. 
Os paes perdem os alhos, 
As casadas os sãs maridos. 

245 Nova manifestação christã. Mistura-se a informação 
historico, deturpada, a phantasia do poeta, o com mentario de 
phiiosopho, e a crença christã de piedade e afieição.=Sês e ades 

:ë  quando coberto (8.° e g." v.). O' por ao, 

25.1 O' por ao vid. ant. (t.° v.) A desgracíu por desgraça 
foi facto Leite de Vasconcellos no os. cít. pag. 8. 
'Das ser Dos bandos os caudilhos, (8.° v.). 

por seus e adeus, eu 
contracto do duhongo, (Io.° v.), phenomeno geral no país. 

apontado }e°*^ 
bandas os cad: as deve 
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26. 0 

As casadas os sãs maridos, 
As donzelas os rnancebos, 
Perdem~se todos ênlevos 
Do mundo mais conhecidos, 
Os homens mais instruídos 
Alli pérdên o seu sabe i .  
Que, digo e torno a d ize i ,  
Alli não ha ilho pró pac. 
A desgracia é de quem vae 
Alli àquele lugar gemei .  

a u 

Alli àquel' lugar gemei, 
Conforme acontece a muitos, 
Não àqueles que são defuntos, 
Que morrem sem padecerá; 
Esses morrem sem sabe i  
Se a morte custa ô não; 
Conforme caiem no chão 
Alli ficam quietínhos, 
Alli morrem coitadinhos 
San mexerêti pé nê mão. 

28." 
San mecherên pé nê mão 
Entre meio de muitos mais, 
Que gritam por mães e paes, 
Que sabe Deus onde estão. 
Os paes que amorudo são 
Dizer: amá ilho' não m'squece; 
«Se ê acudir-lhe pudesse'» 
Dizer todos os vizinhos : 
«Cá de longe coitadinhos, 
«E quer lá anda é que padece '» 

26.* Desgracia, v i .  ¬%.= Decimal, (o. . 'Todos enfevos por 
todos os enlevos. 

28.' Cvímorudosz inclinados ao amor, voe. chulo de (HHüH~ 
tes (5.° v.). ê por eu 6.° v.›. 

27. 

0 V 
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Quer lá anda é que padece, 
Perde todos os rega lo ,  
Porque até os proprios cavalos 
Alli dão o seu arremesse. 
Alli tudo se estremece, 

furioso. 
Que so um Dês todo poderoso 
E' que alli pode acudir. 
Quem lá vae e torna a vir 
Pode-se d a i  por ditoso 

NÓ`aquelle trabalho 

29.2 

Luís CHAVES. 

29.° Arremesse por arremesso, ou seja coce, (4.° v.) Se es- 
tremece, está tombo 0 verbo estremecer (v. tr.) no sentido remexo, 
(5.° v.). 


